
R E P Ú B L IC A  PORTUGUESA 

CÂMARA DOS DEPUTADOS

PARECER N.° 871
Senhores .Deputados.  —  A  n o s s a  c o m i s ­

s ã o  d e  c o l ó n i a s ;  t e n d o  e x a m i n a d o  a  p r o ­
p o s t a  m i n i s t e r i a l  n . °  8 2 3 - B  a c h a - a  e m  
p r i n c í p i o  d i g n a  d e ' a p l a u s o .

A s s a l t a m - n a ,  p o r ê m ,  a l g u n s  r e c e i o s ,  
q u e  r e p u t a  j u s t i f i c a d o s ,  d e  n ã o  s e r  a t i n ­
g i d o  o  o b j e c t i v o  e m  v i s t a ,  a t e n t a  a  e s c a s ­
s e z  d a  v e r b a  d e  8 . 0 0 0 . 0 0 0 ) $ !  a  r e a l i z a r  
p o r  e m p r é s t i m o ,  e m  p r o p o r ç ã o  d a s  n e c e s ­
s i d a d e s  i m p e r i o s a s  e  i n s t a n t e s  d a  p r o v í n ­
c i a  d e  A n g o l a ,  n e c e s s i d a d e s  e s s a s  q u e ,  
c o m o  v e r e m o s ,  e x c e d e m  e m  m u i t o  a q u e l a  
i m p o r t â n c i a .

I s t o ' d a n d o  d e  b a r a t o  q u e  n o s  é  m o r a l ­
m e n t e  p e r m i t i d o  d e s v i a r  d a  s u a  a p l i c a ç ã o  
i n i c i a l  o  f u n d o  d e  f o m e n t o  d e  A n g o l a ,  
c r i a d o  p e l a  l e i  n . °  2 5 6  p a r a  r e a l i z a r  u m a  
o p e r a ç ã o  d e s t i n a d a  e s p e c i a l m e n t e  a  c o ­
b r i r  o  p a s s i v o  d a  c o l ó n i a .

S e m  f a l a r  n a  c i r c u n s t â n c i a  d e ,  s e n d o  a  
s i t u a ç ã o  f i n a n c e i r a  e m  q u e  A n g o l a  s e  e n ­
c o n t r a  d e v i d a  e s p e c i a l m e n t e  à s  i n s u f i c i e n ­
t e s  s u b v e n ç õ e s  d a  m e t r ó p o l e ,  s e r i a  e m  b o a  
d o u t r i n a  a  e s t a  ú l t i m a  q u e  c a b e r i a  { f o r n e ­
c e r  o s  r e c u r s o s  p a r a  s e  d e b e l a r  a  c r i s e  
e m  q u e  a  c o l ó n i a  s e  d e b a t e .

Província

A n o s

1907-1908 .................................................................
1908-1909 ................................................................
1909-1910 .................................................................
1910-1911 .................................................................
1911-1912 ............................................................. ,
1912-1913 .................................................................
1913-1914 .................................................................
1Ô14-1915 .................................................................
1915-1916 . . . , ............................ ....................

Receita de previsão

1916-1917 .................................................................

V e r d a d e  s e j a ,  n o  e m t a n t o ,  q u e  s e m  a  
r e a l i z a ç ã o  d o  « s a n e a m e n t o »  f i n a n c e i r o  d a  
p r o v í n c i a ,  b e m  h e s i t a n t e s  e  i n c e r t o s  s e r ã o  
o s  p a s s o s  q u e  e n s a i a r m o s  d a r  n o  s e n t i d o  
d o  d e s e n v o l v i m e n t o  e c o n ó m i c o .

M a s  u n s  e  o u t r o s  t r a b a l h o s  d e v e m  c o n 1  
j u g a r - s e  o u  s e g u i r - s e  d e  p e r t o .

E  n ó s  r e p u t a m o s  o s  8 . 0 0 0 . 0 0 0 $  i n s u ­
f i c i e n t e s  m e s m o  p a r a  l e v a r  a  c a b o  s e q u e r  
a  p r i m e i r a  p a r t e  d o  p l a n o ,  c o m o  a l i á s  o  
p r ó p r i o  S r .  M i n i s t r o  p r e s u m e .

C o m  e f e i t o ,  c o m p u t a n d o  o  i l u s t r e  t i t u ­
l a r  d a  p a s t a  d a s  C o l ó n i a s  a  d í v i d a  d e  A n ­
g o l a  e m  9 . 0 0 0 . 0 0 0 $ ,  n ó s  s o c o r r e n d o - n o s  
d o s  m e i o s  i n d i r e c t o s  j V i s t o  o u t r o  d i g n o s  
d e  m a i s  c r é d i t o  n ã o  p o s s u i r m o s )  d e  a p r e ­
c i a ç ã o ,  j u l g a m o s  q n e  e s s a  c i f r a  d e v e i  o r ­
ç a r  p o r  1 1 . 5 0 0 . 0 0 0 $  n ú m e r o s  r e d o n d o s .

E  p e l o  m e n o s  e s t a  i m p o r t â n c i a  e q u i v a ­
l e n t e  à  d i f e r e n ç a  e n t r e  o s  dejicits  p r o v á ­
v e i s  d a  c o l ó n i a  d u r a n t e  o s  ú l t i m o s  d e z  
a n o s  e c o n ó m i c o s  e  o  t o t a l  d a s  t r a n s f e r ê n ­
c i a s  d e  f u n d o s  e f e c t u a d a s  d a  m e t r ó p o l e  e  

~ d a s  o u t r a s  p r o v í n c i a s  u l t r a m a r i n a s ,  p a r a  
A n g o l a ,  c o m o  s e  d e d u z  d o  e x a m e  d o s  s e ­
g u i n t e s  m a p a s ;

„ *  j
de Angola • -

R e c e i ta s  c o b ra d a s D e s p e s a s  o rç a d a s í> e f ie it  * '
<

1:794.000*00 
! 1:723 000*00 

2-393 000*00 
2:507 000*00 
2-669 000*00 
1.926 000*00 
1:623.000*00 
1:284 000*00 
1:501 500*00

3:325 000^00 
3.494000*00 
3:678 000*00 
3:171000*00 
3:171 000*00 
4:048 000*00 
5:092 000*00 
5-092 000*00 
5:092.000*00

1:531000*00 
1:771.000*00 
1:275 000*00 
- 664 000*00 

5010000*0 
2:122 000*00 
3:469 000*00 
3:816 000*00 
3-591.000*00

1:710.000*00 5:092 000*00

J

3:382 000*00

22:122.000*00



Transferência de fundos para Angola

A n o s D a  m e tró p o le D a s  o u t r a s  c o ló n ia s

1907-1908 . .........................................
1U08-1909 .............................................
1909-1910 .............................................
1910-191 1 ............‘ .........................
1911-191 2 ....................... ....
1912-1913 .............................................
1913-1914 .............................................
1914-1915 . . ....................................
1915-1916 . ...................... . . ;
1916-191 7 ............... : ...................

j
622.333^00 ’ 
557.166,800 
701.109*00 
563.914^00 
572.965^00 

, 612.000^00 
775.132#00 

2:773.754|00 
1:350.000^00 ' 

845.878^00

' 65 933$00 
216.000^00 
255.000^00 

' 120.000^00 
100.000000 
333.000^00 
9^3.000#00

1 150.000^00

9:374.251^00 2: l i  2.933|00

11:547.184 cg00

A s s i m ,  p a r a  s u p r i r  u m  déficit g l o b a l ,  
r e l a t i v o  a o s  d e z  a n o s  e c o n ó m i o p s -  p o r  n ó s  
c o n s i d e r a d o s ,  d ô  2 2 : 1 2 2 . 0 0 0 $  f o r n e c e u - s e  
a  A n g o l a  apenas a  i m p o r t â n c i a  d p  
1 1 : 5 4 7 . 1 8 4 $ ,  o u  s e j a  m e n o s  1 1 : 5 7 4 . 8 1 6 $  
d o  q u e  a  c o l ó n i a  c a r e c i a .

-  B e m  s a b e n i o s q u e  o  a p u r a m e n t o  d e s t a  
d i f e r e n ç a ,  p e i a  f o r m a  c q m o  a  f a z e i p Q s ?  
e s t á  s u j e i t a  a  d i v e r s a s  c o r r e c ç õ e s ;  m a s ,  
r e p e t i m o s ,  o u t r o s  e l e m e n t o s  d e  a p r e c i a ­
ç ã o  m a i s  a p r o x i m a d o s  n ã o  p o s s u í m o s .
. .  M e s m o  o s  n p m e r q s  a c i m a  r e g i s t a d o s  
p o ú c a  c o n f i a n ç a  n o s  i n s p i r a m ,  p o i s  d o ­
c u m e n t o s  q f i c i a i s ,  o u  d a s  r e p a r t i ç õ e s  o f i ­
c i a i s  e m a n a d o s ,  t e m o s  e m  q u e  s e  n o t a m  

- d i s c o r d â n c i a s  f r i s a n t e s  e n t r e  a s  i m p o r t â n ­
c i a s  i n s c r i t a s . -  

. .  g a s t a r á  c o m p a r a r  a  n o t a  d e  t r a n s f e r ê n ­
c i a  d e  f u n d o s  a c i m a  r e g i s t a d a ,  c o m  a d u e ­
l a  q u e  m e n c i o n á m o s  ò  a n o  t r a n s a G t o  n o  
r e l a t ó r i o  s ô b r e  a  p r o p o s t a  o r ç a m e n t a l  d o  
M i n i s t é r i o  d a s  C o l ó n i a s .

S e m  e m b a r g o ,  s e  a l g u n s  f a c t o r e s  n ã o  
■ c o n s i d e r a d o s  n o  c á l c u l o  c o n c o r r e m  p a r a  

a l i v i a r  a q u e l e  déficit p r e y i s t o ,  c o m o  a s  
d e s p e g a s  r s & l i z a ç j a s  n a  m e t r ó p o l e  p o r  c o n ­
t a ,  d a . c o l ó n i a  ( q u e  p o r  v i r t u d e  d e  n o s  ú l -  
$ i p i q §  a p q §  e s t a r p m  a m a l g a m a d a s  c o m  a s  
( J e g p p s ^ s - . d e  g u p r r f t ,  n ã o  n o s  f o i  p o s s í v e l  
d i s c r i m i n a r )  q  t a l y e z  $  n ã o  c p m p l e t a  a p l i ­
c a ç ã o  d a s  v e r b a s  o r ç a m e n t a d a s ,  o u t r a s  

, ) í á j q p m p p  d é b i t o ,  p ^ p  p p q u e n q ,  p o r  c e r -  
t g , - . ; ; ^ - A n g o l a  i } p  p o m ê ç o  d q  d e c e n i p  r e ­
f e r i d o  e  d $  a n u i d a d e  J e  Í 0 0 . 0 0 Q $ ,  p p r r e s -  
p o n d e n t e  a o  e m p r é s t i m o  d e  1 : 5 0 0 . 0 0 0 $  
d e s t i n a d o s  à  , c o n s t r u ç ã o  d q  c a m i n h o  d e .  
f p r . r p  d p  J ) f 0 s s â $ p 4 e s i  e s c r i t u r a d a  i n d e v i ­
d a m e n t e  n a *  r e c e i t a  e  d e s p e s a ,  q u a n d o  
c o n s t i t u i  e n c a r g o  p r ó p r i o  d a  c o l ó n i a ,  q u e

s e  c o n t r a p õ e m  a o s  p r i m e i r o s  e  p o r v e n t u r a  
c o m  v a n t a g e m .

D e  c r e r  é ,  p o r t a n t o ,  q u e  a  i m p o r t â n c i a  
d e  1 1 : 5 0 0 . 0 0 0 $  n ã o  p e q u P  p o r  e x c e s s o .

P ô s t o  i s t o ,  f o r ç o s o  é  c o n s i d e r a r  a i n d a  a  
s i t u a ç ã o  e c o n ó m i c a  d a  c o l ó n i a  d u r a n t e  o  
a n o  c o r r e n t e .

O  p r o j e c t o  o r ç a m e n t a l  a p a r e c e - n o s  c o m  
u m  déficit  d e  4 : 8 7 2 . 4 8 0 $ ,  e  n ã o  s u p o m o s  
q u e  ê l e  p o s s a  s e r  s e n s í v e l m e n t p  r e d u z i d o  
p e l a  c o m p r e s s ã o  d a s  v e r b a s  d e  d e s p e s a ,  
s a l v o  s e  q u i s e r m o s ,  o  q u e  n ã o  é -  a d m i s s í ­
v e l ,  c o m p r o m e t e r  a s  o b r a s  d e  f q m e n t o  e  
o s  t r a b a l h o s  d e  o c u p a ç ã q  m i l i t a r  e m  p e r s ­
p e c t i v a .

O r a ,  p a r a  a  d i m i n u i ç ã o  d ê s s e  déficit 
c o n t r i b u i  a  m e t r ó p o l e  c o m  5 ^ 0 . 0 0 0 $  d e s t i ­
n a d o s  a  s u b v e n c i o n a r  o  c a i n i n h o  d e  f e r r o  
d e  A m b a c a  e  n ã o  m a i s  p o r  c e r t o  ç l e .  8 0 0 . 0 0 Q $  
d o  1 : 0 0 0 . 0 0 0 $  i n s c r i t o  n o  c a p í t u l o  e x ­
t r a o r d i n á r i o  d o  o r ç a m e n t o  d o  M i n i s t é r i o  
d a s  C o l ó n i a s .

T e m o s  a .  c o n t a r  c o m  u m #  p a s s i v o  d e  
3 : 5 0 0 . 0 0 0 $  ( n ú m e r o s  r e d o n d o s )  a o  f i m  d o  
a n o  d e  1 9 1 7 - 1 9 1 8 ,  o  q u e  e l e v a r á  a  d í v i d a  
p r o v i n c i a l  a  1 5 : 0 0 0 . 0 0 0 $ ,  s e n d o ,  p o r t a n t o ,  
o s  8 : 0 0 0 . 0 0 0 $  q u e  a  p r o p o s t a  m i n i s t e r i a l  
s e  p r o p õ e  r e a l i z a r  i n s u f i c i e n t í s s h n q ^ . '

X ã o  s ó  n ã o  p o r ã o  e m  p r d ê m  à s i | u a ç ? l o  
f i n a n c e i r a  d e  A n g o l a ,  c o m o  s u m i n d o - s e ,

, m a u  g r a d o  n o s s o ,  e m  d e s p e s a s  m o r t a s ,
• e m b o r a ' s e  r e c o r r a  a o  e x p e d i e n t e  a n i j í i -  

ç i a d p  d e  « n ã o  r e e m b o l s a r  p o r  i n t e i r o  ( n e m  
e m  q u a l q u e r  p a r t e  q u e  s e j a ,  a c r e s c e n -  

‘ t a r e m o s  n ó s )  o  c o f r e '  d o s  d e p ó s i t o s »  c o l o -  
|  c a r ã o  a  p r o v í n c i a ,  s e  o u t r a s  m e d i d a s  i n -  
! d i s p e n s á v e i s  e  c o m p l e m e n t a r e s  n ã o  f o r e m  

a d o p t a d a s ,  e m  c o n d i ç õ e s  m a i s  d e s f a v o r á -
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v e i s  p a r a  s e  c u i d a r  a  v a l e r  d a  v a l o r i z a ^  
ç ã o  d a s  r i q u e z a s  l a t e n t e s  d a  c o l ó n i a .

T e m e m o s  q u e  s u c e d a r i í  á  e s t e s  
8 : 0 0 0 . 0 0 0 $  o  m e s m o  c j u e  c o m  o s  c r é d i t o s  
d e  2 : 0 0 0 . 0 0 0 $  e  1 : 5 0 0 . 0 0 0 $  à b è r t ò s  p e l o  
M i n i s t é r i o  d a s  F i n a n ç a s  e m  2 9  d e  S e t e m ­
b r o  d e  1 9 1 4  a  f a v o r  d e  A n g o l a ,  a  t í t ú l o  
d e  e m p r é s t i m o s ,  p o r  c o n t a  d a  f a z e n d a  d e
S .  T o m é  e  d o  f u n d o  d ó  f o m e n t o  d e  A n ­
g o l a ,  r e s p e c t i v a m e n t e ,  o s  q u a i s  n ã o  d e i ­
x a r a m  r a s t o  d a  s u á  p a s s a g e m .

* C h u v a  d e  v e r ã o  q u e ,  r e f r e s c a n d o  o  a m ­
b i e n t e ,  h ã o  d e s s e d e n t a  o  s e q u i o s o  s o l o .

E  n ã o  s e  n d s  o b j e c t e  q u e  a  v e r b a  a g o r a  
p e d i d a  é  m u i t o  s u p e r i o r  à q u e l a s ,  p o r q u e  
e m  c o n t r a p o s i ç ã o  o s  d é b i t o s  d a  c o l ó n i a  
t a m b O m  s e  e n c o n t r a m  n e s t e  m o m e n t o  
m u i t o  m a i s  a v o l u í u a d d s ,  t a l v e z  e m  c ê r é a  
d e  5 : 0 0 0 . 0 0 0 $ .

1 3 a í  a s  n o s s a s  h e s i t a ç õ e s  e  d ú v i d a s .
A l C m  d i s s o  d o s  3 : 5 0 0 . 0 0 0 $  e m p r e s t a ­

d o s  e m  1 9 1 4 ,  s o m e n t e  1 : 5 0 0 . 0 0 0 $  f i c a r a m  
à  c o n t a  d a  c o l ó n i a ,  p e l o  f u n d o  d o  f o m e n t o ,  
a ó  p a s s o  q u e  e s t e s  8 : 0 0 0 . 0 D 0 $  p e s a r ã o  
e m  c h e i o  s ô b r e  a  p r o v í n c i a ,  e x i g i n d o  u m a  
a n u i d a d e  d e  a p r o x i m a d a m e n t e  5 0 0 . 0 0 0 $ .

O r a ,  ô s t e  f u n d o  d e  f o m e n t o ,  a d m i n i s ­
t r a d o  p e l o  C o n s e l h o  d e  A d m i n i s t r a ç ã o  
d o s  P o r t o s  e  C a m i n h o s  d e  F e r r o ,  é  c o m ­
p u t a d o  ( f e i t a  a  i n d i s p e n s á v e l  c o r r e c ç ã o  d a  
a n u i d a d e  d e  1 0 0 . 0 0 0 $  p a r a  c u s t e a r  o  e m ­
p r é s t i m o  d e s t i n a d o  a o  c a m i n h o  d o  f e r r o  
d e  M o s s â m e d e s ) ,  n o  p r o j e c t o  o r ç a m e n t a l  
p a r a  1 9 1 7 - Í 9 1 8 ,  e m ,  6 8 6 . 0 0 0 $ ,  f i c a n d o  
a s s i m  r e d u z i d o  a  3 6 . 0 0 0 $ .

P a r a  o  e l e v a r  c o n t a  o  S r .  M i n i s t r o  e s ­
p e c i a l m e n t e  c o m  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d o  
i m p o s t o  d e  c u b a t a .

D e v e m o s ,  p o r ê m ,  o b s e r v a r  q u e  t a l v e z  
n ã o  s e j a  m u i t o  p r u d e n t e  e s p e r a r  e  c o n f i a r  
d e m a s i a d o  d ê s s e  a c r é s c i m o  e m q u a n t o  a  
p r o v í n c i a  n ã o  d i s p u s e r ,  p e l o  m e n o s *  d e  
m e i o s  d e  c o m u n i c a ç ã o  f á c e i s ,  e c o n ó m i c o s

e  r á p i d o s  e  d e  n u m e r á r i o  s u f i c i e n t e  p á r a  
a s  s u a s  t r a n s â b ç õ e s ,  f á z e n d d  d e s a p a r e c e r  
o  n e f a s t o  e  p o r  v i à  à h  r e g r a  i m o r a l  p r o ­
c e s s o  d e  p e r m u t a ;

, j  C a u t e l a  c o m  á  e s t r a í i h a  t è o r i a  d o  i n s ­
p e c t o r  d e  f a z e n d a  d e  A t í g o l a  d e  í p i f â  < t á o  
p r e t o  é  i n d i f e r e n t e  p a g a r  u m  c o m o  d e z » !

E m  m a t é r i a  d e  i m p c t é t o  i i i d í g è n ã  é  i n ­
d i s p e n s á v e l  p r o c e d e r  c o m  à  m a i s  i n t e l i ­
g e n t e  e  b e m  a v i s a d a  p o n d e r a ç ã o .  *

A l ô m  d i s s o ,  p r e c i s o  é  h ã o  é s q i i e & e r  
a i n d a  q u e  o  r e n d i m e n t b  d o  i m p o s t o  d o  
c u b a t a  é  d e s f a l c a d o  d e  3 9  p o r  c e n t o ,  s e n d o  
2 9  p o r  c e n t o  p a r a  o s  « i n t e r v e n t o r e s »  d a  
c o b r a n ç a ,  p e r c e n t a g e m  e s s a  . q u e  r e p u t a ­
m o s  e x a g e r a d í s s i m a  e  p o r  i s s o  p r o p o r e ­
m o s  a  s u a  r e d u ç ã o  d é  5 0  p o r  c e n t o  e  1 0  
p o r  c e n t ò  p a r a  m è l h o r a m e n t o s ,  n a s  b i r -  
C u n s C r i ç õ e s  a d m i n i s t r a t i v a s .

M a s  p r o m e t e - n o s  o  S r .  M i n i s t r o  d a s  
C o l ó n i a s  á  r e f o r m a  d e  c e r t a s  c o n t r i b u i ­
ç õ e s  e  i m p o s t o s .

B e m  n e c e s s á r i o  e  i n a d i á v e l  s e  t o r n a  e  
d e  s e n t i r  é  q u é  a s  r e s p e c t i v a s  p r o p o s t a s  
n ã o  p u d e s s e m  p o l ;  f a l t a  m a t e r i a l  d e  t e m p o  
a c o m p a n h a r  o  p r e s e n t e  p r ó j e e t o  d e  l e i .

C o m  e f e i t o ,  s e n d o  a  á r e a  d e  A n g o l a  
s u p e r i o r  e m  6 6  p o r  c e n t o  à  d e  M t í ç a m b i -  
q u b  1 . 2 5 6 : 0 0 0  q U i l ó m e t r o s  q u a d r a d o s  c o n ­
t r a  7 6 5 : 0 0 0 ,  e  o  s e u  c o m é r c i o  e s p e c i a l  
s u p e r i o r  e i n  i m p o r t â n c i a  a o  d e s t a  ú l t i m a  
c o l ó n i a ,  o  r e n d i m e n t o  m é d i o  d o s  i m p o s t o s  
d i r e c t o s ,  e x c l u í d o s  o s  d e  c u b a t á  e  p a l h o t a ^  
q u e  s ã o  a l i m e n t a d o s  p o r  f o n t e s  i n u i t o  d i ­
f e r e n t e s ,  r e l a t i v a m e n t e  a o  t r i é n i b  d e  
1 9 1 2 - 1 9 1 3  e  1 9 1 4 - 1 9 1 9  f o i  d e  4 1 6 . 0 0 0 $  
e m  A n g o l a  e  d e  6 8 1 . 0 0 0 $  e m  M o ç a m b i ­
q u e ,  e  o  r e n d i m e n t o  m é d i o  d o s  i m p o s ­
t o s  a d u a n e i r o s  d u r a n t e  o  m e s m o  t r i é n i o  
d e  6 6 2 . 0 0 0 $  n a  p r i m e i r a  c o l ó n i a  e  d e  
1 : 1 5 2 . 0 0 0 $  n a  s e g u n d a .

O  p a r a l e l o  e n t r e  o  c o m é r c i o  d e  uma ò  
o u t r a  c o l ó n i a  é  o  q u e  n o s  é  r e v e l a d o  p e l o  
s e g u i n t e  q u a d r d :  *  -

Comércio especial de Ingola e Moçambique

1910 1911 1912 1913 m i
Em contos

Angola
Moçam­
bique Angola Moçam­

bique Angola
Moçam­

bique Angola Moçaiií
bique Angola Mo^ãm-

biqttá

Importação para con­
sumo .........................

Exportação nacional e 
nácionalizada . .

9:036 

8 314

6.347

1:745

0-0Ò9

fl.757

7:155

1:880

5.536

6-971

8.918

2.327

6:112 

5 605

8:382

2:147

5:416

5*27-9

7:97Í 

' 2-034

Total geral . . . 17:350 8.092 11:766 9.035 12:507 11.245 ll:7Í7 1(1:529 Í0:6£)3 i t y o 5
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E m q u a n t o ,  p o i s ,  o  c o m é r c i o  e s p e c i a l  d e  
A n g o l a  é  r e p r e s e n t a d o . d u r a n t e  o  q u i n ­
q u é n i o ,  p o r  6 4 : 0 3 3  c o n t o s ,  o  d e  M o ç a m - '  
b i q u e  n ã o  f o i  a l e m  d e  4 8 : 9 0 6  c o n t o s ,  m e ?  
n o s ,  p o r t a n t o ,  1 5 : 1 2 7  c o n t o s ,  o u  s e j a  u m a  
d i f e r e n ç a  d e  3 0  p o r  c e n t o  a  f a v o r  d e  A n ­
g o l a .

E  o s  r e n d i m e n t o s  c o r r e s p o n d e n t e s  s ã o -  
, - n o s  d a d o s  p e l o s  s e g u i n t e s  n ú m e r o s :

Rendimentos brutos cobrados pelas alfândegas 
(em contos)

. ,  Moçambi- „  ,Angola „ ,'|(e D itoiença

1 9 1 0  . . . .  . 1 : 1 8 2  1 : 8 9 4  7 1 2
1 9 1 1  . . . .  9 0 4  ' 1 : 9 9 7  1 : 0 9 3
1 9 1 2 . .  . . .  . 9 6 0  2 : 0 2 9  1 : 0 6 9
1 9 1 3  . . . . .  8 3 5 -  2 : 0 8 7  1 : 2 5 2
1 9 1 4  . . . .  6 7 0  . 1 : 8 9 9  \  1:229

, 4 : 5 5 1  9 : 9 0 6  5 : 3 5 5

A o  p a s s ò  q u e  o  c o m é r c i o  e s p e c i a l  d e  
A n g o l a  f o i  s u p e r i o r  e m  3 0  p o r  c e n t o  a o  
d e  M o ç a m b i q u e ,  o  r e n d i m e n t o  a d u a n e i r o  
f o i  i n f e r i o r  e m  4 7  p o r  c e n t o .

A q u e l a  r e c e i t a  c o r r e s p o n d e u  e m  A n g o l a  
s o m e n t e  a  7  p o r  c o n t o  d o  m o v i m e n t o  c o ­

m e r c i a l ,  e m q u a n t o  e m  M o ç a m b i q u e  a t i n ­
g i u  2 0  p o r  c e n t o  d ê s s e  v a l o r .

U m a  t a n i  g r a n d e  d i f e r e n ç a  d i s p e n s a - n o s  
d e  e n t r a r  e m  c o n s i d e r a ç ã o  c o m  a  s u p e ­
r i o r i d a d e  d o  m o v i m e n t o  d e  n a v e g a ç ã o  d e  
M o ç a m b i q u e .  D e  r e s t o ,  e m  b e m  p o u c o  s e  
m o d i f i c a r i a  a ,  c o n c l u s ã o  t i r a d a .

I m p õ è - s e ,  p o r t a n t o ,  e m  v e r d a d e ,  a  r e ­
m o d e l a ç ã o  d a s  c o n t r i b u i ç õ e s ,  e s p e c i a l ­
m e n t e  d a  p r e d i a l ,  c o m e r c i a l ,  i n d u s t r i a l  e  
a d u a n e i r a s .

R e l a t i v a m e n t e ,  p o r é m ,  a  e s t a s  ú l t i m a s ,  
p a r e c i a - n o s  q u e  é  j á  b e m  t e m p o  d e  e s t a ­
b e l e c e r  e n t r e .  A n g o l a  e  a  m e t r ó p o l e  u m  
r e g i m e  d e  e q u i t a t i v a ,  h o n e s t a '  e  i n t e l i ­
g e n t e  r e c i p r o c i d a d e  d e  d i f e r e n c i a l  p a u t a i .

A o  b e n e f í c i o  d e  5 0  p o r  c e n t o  c o n c e d i d o  
a o s  p r o d u t o s  d e  A n g o l a ,  i m p o r t a d o s  p a r a  
c o n s u m o  n a  m e t r ó p o l e ,  n ã o  d e v e  c o r r e s ­
p o n d e r  n a q u e l a  p r o v í n c i a  s e n ã o  u m  t r a t a ­
m e n t o  i g u a l  o u  e q u i v a l e n t e  p a r a  o s  p r o ­
d u t o s  d e  o r i g e m  m e t r o p o l i t a n a .

E  n o t e - s e  q u e  a i n d a  a  c o l ó n i a  d e  A n ­
g o l a  n ã o  s e r á  d e v i d a m e n t e  c o m p e n s a d a ,  
p o r q u e  n ã o  s ó  a  m e t r ó p o l e  t e m  u m a  p e ­
q u e n a  c a p a c i d a d e  d e  .  c o n s u m o  p a r a  o s  
p r o d u t o s  d a q u e l a  p r o v í n c i a  ( t a l v e z  n ã o  
m a i s  d e  2 0  a  3 0  p o r  c e n t o  d a  s u a  e x p o r ­

t a ç ã o ) ' ,  c o m o  a  c l á u s u l a  d a  o b r i g a t o r i e ­
d a d e  d e  t r a n s p o r t e  e m  n a v i o  n a c i o n a l  
m a i s  o n e r a  a  m e r c a d o r i a .

N ã o  f a l a n d o  n a  r e s t r i ç ã o  d o  d i f e r e n c i a l  
p a r a  o  a ç ú c a r .

O s  7 0  a  8 0  p o r  c e n t o  r e s t a n t e s  d a  e x ­
p o r t a ç ã o  d e  A , n g o l a  s ã o  r e e x p o r t a d o s  d o  
c o n t i n e n t e ,  v i n d o  a s s i m  b e n e f i c i a r  a  n o s s a  
e c o n o m i a  c o n t i n e n t a l .

S e n t i m o s ,  n o  e m t a n t o ,  j á  o s  ‘ p r o t e s t o s  
q u e  e m  a l t a  g r i t a  s e r ã o  m a i s  u m a  v e z  
e r g u i d o s  p e l a  i n d ú s t r i a  m e t r o p o l i t a n a ,  e s ­
p e c i a l m e n t e  a  d o s  a l g o d õ e s ,  a c o m p a n h a ­
d o s  ê l e s  d a s  c o n h e c i d a s  a t i t u d e s .

O u v i r e m o s  t a m b é m  a p r e g o a r  m a i s  u m a  
v e z  o  r e c l a m a d o  sacrifício  q u e  o s  i n d u s ­
t r i a i s  s e  i m p u s e r a m  d o  p a g a m e n t o  d e  u m  

u  c e n t a v o  p o r  c a d a  q u i l o g r a m a  - d e  a l g o d ã o  
i m p o r t a d o  n a  m e t r ó p o l e .

C o n s i d e r e m ,  p o r é m ,  o s  i n t e r e s s a d o s  
q u e  A n g o l a  n ã o  p o d e  c o n t i n u a r  f e c h a d a  a  
c a d e a d o  e  t o l h i d a  n o  s e u  l e g í t i m o  d e s e j o  
d e  e x p a n s ã o  q u e  a  e n c a m i n h a r á  à  m a i o r i ­
d a d e  p o l í t i c a ;  m u i t o  m a i s  a g o r a  e m  q u e ,  
p o r  m o t i v o  d a  g u e r r a ,  a  i n d ú s t r i a  n a c i o ­
n a l ,  l i v r e  d e  c o n c o r r e n t e s ,  s e  a p o s s o u  
c o m p l e t a m e n t e  d o  m e r c a d o ,  f a z e n d o ,  p o r ­
t a n t o ,  d i m i n u i r  o s  r e n d i m e n t o s  a d u a n e i r o s .

é P o i s ,  d e c o r r i d o s  q u e  s ã o  v i n t e  e  c i n c o  
l o n g o s  a n o s ,  n ã o  p o d e r ã o  d i s p e n s a r  u m a  
p a r t e  d o  p i n g u e  b e n e f í c i o  d e  9 0  p o r  
c e n t o  ?

^ E  n ã o  r e c e a r ã o  a o  m e n o s  q u e ,  a s s i m ,  
a  c o n t i n u a r m o s  a  i m p o r  m e d i d a s  o p r e s s i ­
v a s  e  v e x a t ó r i a s  à s  c o l ó n i a s ,  s e  e s t a n q u e  
e m  u m  d a d o  m o m e n t o  o u  s e  v á  e x a u r i n d o  
ê s s e  b e l o  e  i n e s t i m á v e l  f i l ã o ?

A i n d a  e m  m a t é r i a  d e  r e c e i t a s  e n t e n d e * -  
m o s  q u e ,  à  s e m e l h a n ç a  d o  q u e  f o i  a d o p ­
t a d o  e m  M o ç a m b i q u e ,  o  t a b a c o  n a c i o n a l  
d e v e r á  p a g a r  e m  A n g o l a  u m  i m p o s t o  e s ­
p e c i a l  d e  c o n s u m o .

D e  h a r m o n i a  e  e m  o b e d i ê n c i a  a  e s t a s  
c o n s i d e r a ç õ e s ,  f o r m u l a r e m o s  a o  d i a n t e  a s  
r e s p e c t i v a s  p r o p o s t a s ,  q u e  p r o d u z i r ã o ,  
s e n d o  a c e i t a s ,  u m a  r e c e i t a  d a l g u m a s  c e n ­
t e n a s  d e  c o n t o s ,  t a n t o  q u a n t o  b a s t e ,  s e ­
g u n d o  p r e s u m i m o s ,  p a r a  e l e v a r  o  q u a n t i ­
t a t i v o  d ô  e m p r é s t i m o  a o  d ô b r o  e  g a r a n ­
t i n d o - s e  a s s i m  a  a p l i c a ç ã o  d u m a  p a r t e  
d e s s a  i m p o r t â n c i a  a  o b r a s  p r o p r i a m e n t e  
d e  f o m e n t o  e  c r i a ç ã o  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  
d e  m a t é r i a  c o l e c t á v e l .

A n t e s ,  p o r ê m ,  é  p r e c i s o ,  a b s o l u t a m e n t e  
p r e c i s o ,  e l a b o r a r  u m  p l a n o  d e  e s t u d o  e  
e x e c u ç ã o  d e s s a s  o b r a s .
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S e m  ê l e  n ã o  s a b e m o s  c o m o  c a m i n h a r  
c o m  p a s s o  f i r m e  e  r e s o l u t o .

E  s e n d o ,  c o m o  é ,  a  v i a ç ã o  a c e l e r a d a  o  
p r i n c i p a l  i n s t r u m e n t o  d e  p r o g r e s s o ,  n e ­
c e s s á r i o  s e  t o r n a  r e s o l v e r  c o m  p r o n t i d ã o  
- u m a s  q u e s t õ e s  p r é v i a s  d e  a l t a  m a g n i  
t u d e .

A  p r i m e i r a  é  a  c h a m a d a  d e  A m b a c a .  
E s t a  l i n h a  f é r r e a  d e v i a  p a s s a r ,  q u a n t o  
a n t e s ,  à  p o s s e  d o  E s t a d o ,  c o m o  j á  p r e c o -  
n i s á m o s .  ,  -

Q u e r e r  p r o l o n g a r  a  l i n h a  d e  L u c a l a  a  
M a l a u g e ,  c o m o  a l i á s  s e  p r o j e c t o u ,  a t é  a  
f r o n t e i r a  l e s t e ,  e m  u m  p e r c u r s o  d e  7 2 0  
q u i l ó m e t r o s ,  s e m  q u e  n o s  t e n h a m o s  p r i ­
m e i r a m e n t e  a s s e g u r a d o  d a  p o s s e  d o s  2 6 4  
q u i l ó m e t r o s  i n i c i a i s  d a  v i a  f é r r e a  d e  L o a n -  
d a  a  A m b a c a ,  s e r i a  u m  g r a v e  e  i m p e r ­
d o á v e l  ê r r o .

O  E s t a d o  d e s p e n d e  a n u a l m e n t e ,  a  t í t u ­
l o  d e  s u b v e n ç ã o  a  ê s t e  c a m i n h o  d e  f e r r o ;  
u m a  q u a n t i a  s u p e r i o r  a  5 0 0  c o n t o s .

P o r  i s s o  s e  n o s  a f i g u r a v a  d e  f á c i l  r e a ­
l i z a ç ã o  u m a  o p e r a ç ã o  t e n d e n t e  a  e f e c t u a r  
o  r e s g a t e  d a  l i n h a .

< ; H a v e r á ,  p o r ê m ,  s u f i c i e n t e  c o r a g e m  
m o r a l  p a r a ,  d e s p r e z a n d o  a s  f á c e i s  e  c o s ­
t u m a d a s  s u s p e i ç õ e s ,  j á  a g o r a  i n e r e n t e s  a  
e s t a  q u e s t ã o ,  p e r a n t e  a s  q u a i s  t o d o s  t ê m  
r e c u a d o ,  e n c a r a r  o  p r o b l e m a  d e  f r e n t e  c  
r e s o l v ê - l o  t e n d o  e m  m i r a  e s p e c i a l m e n t e  o  
d e s e n v o l v i m e n t o  e c o n ó m i c o  d o  n o r t e  d a  
p r o v í n c i a  d e  A n g o l a ?

N ã o  o  s a b e m o s ;  m a s  s i m  q u e  é  g r a v í s ­
s i m o  c o n t i n u a r m o s  n e s t a  i n a c ç ã o .

O  s e g u n d o  a s s u n t o  e m  i m p o r t â n c i a  é  o  
d o  a l a r g a m e n t o  d a  b i t o l a ,  p a r a  o  q u a l  o  
l e i t o  e s t á  p r e p a r a d o ,  d o  c a m i n h o  d e  f e r r o  
d e  M o s s â m e d e s ,  v i s t o  q u e ,  d e s t i n a n d o - s e  
e s t a  l i n h a  a  d r e n a r  o  s u l  d e  A n g o l a  e m  
t o d a  a  s u a  p r o f u n d i d a d e ,  e m  u m  p e r c u r s o  
d e  9 0 0  q u i l ó m e t r o s ,  n ã o  c o m p r e e n d e m o s  
c o m o  u m a  b i t o l a  d e  6 0  c e n t í m e t r o s  d e  c a ­
m i n h o  d e  f e r r o  ' p o d e r á  d a r  v a s ã o  a  t o d o  
o  t r á f e g o  s e m  s o f r e r  d e  p e r i ó d i c o s  c o n ­
g e s t i o n a m e n t o s .

P o r  ú l t i m o ,  d i r e m o s  a i n d a  q u e  o  E s t a ­
d o  d e v i a  i n t e r e s s a r - s e  f o r t e m e n t e ,  c o m o  
a c c i o n i s t a ,  n a  c o n s t r u ç ã o  d o  c a m i n h o  d e  
f e r r o  d e  B e n g u e l a .

E r a  u m a  m e d i d a  d e  b o a  e  b e m  a v i s a d a  
p r e c a u ç ã o ,  v i s t o  o u t r a  m a i s  r a d i c a l  e  c o n ­
s e n t â n e a ,  n ã o  s ó  c o m  a  e c o n o m i a  d e  A n ­
g o l a ,  c o m o  c o m  a  n o s s a  s o b e r a n i a ,  n ã o  
s e r  p a r a  j á  d e  f á c i l  r e a l i z a ç ã o .  ,

I s t o  p ô s t o ,  s e j a - n o s  p e r m i t i d o  f o r m u l a r  
a s  s e g u i n t e s  a l t e r a ç õ e s  a  p r o p o s t a  m i n i s ­
t e r i a l  :

A o  a r t i g o  1 . ° — E l e v a r  d e  8 . 0 0 0 #  a  
1 6 . 0 0 0 $  a  i m p o r t â n c i a  r e f e r i d a .

A r t i g o s  n o v o s :

A r t i g o  2 . ° - A .  A  p e r c e n t a g e m  a t r i b u í d a  
p e l o  a r t i g o  1 3 8 . °  d o  R e g u l a m e n t o  d a s  
C i r c u n s c r i ç õ e s  A d m i n i s t r a t i v a s  d a  P r o v í n ­
c i a  d e  A n g o l a  a o s  i n t e r v e n t o r e s  d a  c o ­
b r a n ç a  d o  i m p o s t o  d e  c u b a t a  é  r e d u z i d a  
d e  5 0  p o r  c e n t o .

A r t i g o  2 . ° - B .  A s  m e r c a d o r i a s  e  p r o d u ­
t o s  d a  i n d ú s t r i a  m e t r o p o l i t a n a  p a g a r ã o ,  
a o  s e r e m  i m p o r t a d a s  e m  A n g o l a ,  5 0  p o r  
c e n t o  d o s  d i r e i t o s  p a u t a i s  e m  v i g o r ,  s a l v o  
q u a n d o  e s t a  r e d u ç ã o  c o l i d i r  c o m  d i s p o s i ­
ç õ e s  d e  c a r á c t e r  i n t e r n a c i o n a l .

|  ú n i c o .  O  a u m e n t o  d o s  r e n d i m e n t o s  
a d u a n e i r o s  s ô b r e  a  m é d i a  d a s  r e c e i t a s  a r ­
r e c a d a d a s  d ê s t e s  i m p o s t o s  d u r a n t e  o s  ú l ­
t i m o s  c i n c o  a n o s  e c o n ó m i c o s  a n t e r i o r e s  
r e v e r t e  a  f a v o r  d o  f u n d o  e s p e c i a l  c r i a d o  
p e l a  l e i  n . °  2 5 6 ,  d e  2 2  d e  J u l h o  d e  1 9 1 4 1

A r t i g o  2 . ( ' - C .  O  t a b a c o  m a n i p u l a d o ,  d e  
q u a l q u e r  p r o c e d ê n c i a ,  o u  o  q u e  f ô r  m a n i ­
p u l a d o  n a  p r ó p r i a  p r o v í n c i a ,  p a g a r á  a  t * i -  
x a  d e  $ 7 0  p o r  q u i l o g r a m a  d e  d i r e i t o  d e  
c o n s u m o .

|  ú n i c o .  A  r e c e i t a  d e s t e  i m p o s t o  r e v e r ­
t e r á  i n t e g r a l m e n t e  p a r a  o  f u n d o  e s p e c i a l  
c r i a d o  p e l a  l e i  n . °  2 5 6 ,  d e  2 2  d e  J u l h o  
d e  1 9 1 4 .

D e s t a  m a n e i r a ,  s e  a  p r o p o s t a  m i n i s t e ­
r i a l ,  c o m  a s  a l t e r a ç õ e s  d a  c o m i s s ã o ,  f ô r  
c o n v e r t i d a  e m  l e : ,  h a b i l i t a r e m o s  a  n o s s a  
m a i s  i m p o r t a n t e  c o l ó n i a ,  a q u e l a  q u e  m a i s  
c u i d a d o s a s  a t e n ç õ e s ,  s o b  t o d o s  o s  p o n t o s  
d e  v i s t a ,  n o s  d e v e  m e r e c e r ,  a  i n i c i a r  c o m  
f i r m e z a  e  s e g u r o  ê x i t o  a  t r a n s f o r m a ç ã o  
d a s  s u a s  p o s s i b i l i d a d e s  e c o n ó m i c a s  e m  
b e l a s  r e a l i d a d e s .

A  n ã o  s e r  a s s i m ,  a  m e t r ó p o l e  e  a  c o l ó ­
n i a  c o n t i n u a r ã o  a  d i r i g i r - s e  m ú t u a s  i n v e c ­
t i v a s  e  q u e i x u m e s ,  a t r i b u i n d o - s e  r e c i p r o ­
c a m e n t e  a s  c u l p a s  d o s  s e u s  m a l e s ,  c o m o  
d o i s  v e l h o s  m a l  h u m o r a d o s ,  a r r i m a n d o - s e  
u m  a o  o u t r o  p a r a  r e f o r ç a r  i l u s ó r i a m e n t e  
a s  a l q u e b r a d a s  e  g a s t a s  e n e r g i a s .

V a m o s ,  n o  m o m e n t o  e m  q u e  r o l a m  s ô ­
b r e  a s  n o s s a s  c a b e ç a s  d e z e n a s  e  c e n t e ­
n a s  d e  m i l h a r e s  d e  c o n t o s ,  e m  c a m i n h o  d a  
g u e r r a ,  n ã o  s e r á  d e  m a i s  q u e  l a n c e m o s  à  
t e r r a  a l g u n s  g r ã o s  d e , s e m e n t e  q u e ,  g e r *
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minàndò G dësenvolvend'd-se boni ós ne­
cessários cuidados que' llie dediquemos,

nos rbtribdirá generosamente dé todos os 
Sacrifícios inteligdntementé feitos!

Sala das Sessões, em 8 de Agosto de 1917,

Godinho Amaral.
Henriqne de Vasconcelos,' cdin declara­

ções.
Mariano Martins.
Francisco Trancoso.
Vásco Vasconcelos, com declarações i 
Prazeres da Oostd.
Domingos Frias, bom declarações.
António de Paiva Gomes, relator.

P r o p o s ta  d e  le i  n.° 8 ^ 3 - B
Senhores Deputados.—  Á nossa ricá e | 

vasta dólónia de Angola continua atrá- • 
Vessando uma crise difícil, ainda níáis 
àgrâvada J>elas ■ circunstâncias derivadas 
do estado de guerra. Em consequência 
da àcumulação de sucessivos dejicits or­
çamentais, incompletáménte supridos pbr 
deficientes subvençõés da metrópole; deve 
hbje a eblónia pará cima de 9:000 contos, 
dos quais cêrca de 3:000 a fornecedores 
e funcionários. Escusado é frisar os in­
convenientes dêste estado de cóúsâs que, 
ptejildibando o crédito e o bom nome do 
Estado português, obriga os goverhado- 
res a todás as transigências, e os impede 
■dé exbrcbrém aquela intensa acção disci- 
plinadora dos serviços públicos, de refor- 
ina dos órgãos e processos de adm inistra­
ção e de áproveítamentd intenso dos re ­
cursos da colónid que indispensável é ao 
progresso e civilização dela. E  não falo já  
da impossibilidade de ter Uma bontabilí- 
dade bem ordenada e em dia, que dessa 
-situação fatalmente d eriv a : ainda liá pou- 
■cd um inspector locãl dizia de certos sêi*- 
viços de fazenda que êles se acliavam 
'«num inultrapassável estado cáóticd e tU- 
multuárió»;

E ntre  as muitas necessidades do A n­
gola, dessa colónia qué, só por si, - pode­
ria, mais tarde, servir de grandioso e 
admirável testemunho das qualidades bo- 
.lonizadoras dum povo, octipa o primeiro 
lugarj u nosso ver, o sanetímento da Stia 
pituaçãô financeira: E  essa a primeira

providência a àdoptãr |jáhi a Sua regene- 
ráção; sem ela, todos os outros projec- 
tbs  ̂ pór mais sbdutorgs que se apresen­
tem, são castelos no ar; não arqUitectâ 
nem realiza melhoramentos de vulto ou 
proficientes piano's de fomento uma admi­
nistração que devé a tbda a gente e que 
carece do indispensável para a sua susten­
tação diária.

Excepção feita dos empréstimos de 
2:000 e 1:500 contos realizados,em 1914,
o primeiro dos quais pesa, nãò sõbre A n­
gola mas sôbre S. Tomé, a escassez das 
receitas daquela colónia tem sido usual­
mente suprida, em parte, por subvenções 
da metrópole é doutras colónias, erií cifra 
que, desde a República, sobe á 7:494 e 
1:63(5 contos, respectivamente. E stá  cbn- 
denado êsté ségúndo sistema e, quanto áo 
primeiro, as dificuldades da própria situa: 
çâo financeira da metrópole nos impedem, 
em absoluto, de a êle recorrer mais uma 
vez, ainda mesmo por quantias ihiíítò in­
feriores às que seriam necessárias para 
realizar o nosso propósito. Um único, ca­
minho resta, portanto, a Angola: recor­
re r  ao crédito; devantando um em présti­
mo culos encargos ela própria suporte. E  
êsse o objectivo da proposta de lei qUe 
lioje apresentamos à vossà esclarecida 
apreciação.

Dissemos qUe a principal aplicação dbs 
fundbs qúe prbbui'amos obteí* serià o sa­
neamento dà sitUáção finunceira da cóló- 
nia, mas estamos certos db qub êles lios
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proporcionarão, também, os meios indis- 
perjsáveis a imprimir rápido andamento a 
uni outro serviço que se arrasta  há sécu­
los com uma morosidade desesperante, 
incompatível com os nossos bons créditos 
de povq cólonizador; o da ocupação mi­
litar do território e da sua rápida prepa­
ração para a subsequente administração 
civil. ' -

Demais temos esquecido que, sem ul­
timarmos psse segqnao período da evolu­
ção histórica, fatal e iniludível, de todas 
as colónias do continente africano, não 
será possível entrarmos, ousada e profi- 
cuamente, no terceiro, o da sua explora­
ção industrial e agrícola. Invertemos e 
baralhámos êsses períodos: queremos ex­
plorar territórios ocupados por tribus selr 
vagens e insubmissas sem antes as haver­
mos domado e convencido da nossa supe­
rioridade m aterial e m oral; organizámos 
em circunscrições civis territórios ainda 
não maduros para tal estatuto; fizemos 
em outras partes coexistir, lado a lado,
c)s dois regimes, provocando a confusão e 
à  desordem; gastámos rios de dinheiro 
em ' golpes de fôrça sem deles tirarmos 
todo a possível utilidade e o necessário 
prpveito-

Completar essa ocupação militar, mo­
dificá-la nos processos e nos objectivos 
tornando-a operante e profícua, ó uma 
instante necessidade de Angola, ao pesm o 
tempo política  e financeira. Política, por­
que não devemos admitir, nem um mo­
mento, que, chegados à  paz, seja aiqda 
possível a qualquer inimigo ou aliado da 
véspera vir dizer-nos quenão  cumprimos, 
em rplaçãa a Angola, as meras disposi- 
çõés do Acto de JSerlim^ velho de trinta 
e dois anos, e que sonhos incompetentes 
para retqr territórios tam escassamente 
aproveitados*; financeira, porque, ?em, a 
realização prévia dessa ocupação não po­
deremos efectuar uma lata e intensa co­
brança do imposto indígena— e demons­
trado está que em todas as colónias do 
género do Angola é êsse imposto qqe 
fornece a base, o sólido fundamento, o 
grosso da receita do erário local, como é 
fácil de verificar em Moçambique, na Ro­
désia e na África Ocidental Fracesa, por 
exemplo.

65 contos se cobraram de imposto de 
cubata em Ángola em 1907-1908, 105 
em 1909-1910 e 218 em 1912-1913, \

‘Pois logo em 1914-1915 a sua cifra 
biu a 491 contos, e para o ano económico 
corrente está ela calculada em 813, con­
tos, a que poderemos juntar o novo adi­
cional de 30 por cento, que a eleva a piais 
de 1:000 contos. Calcule se que explen- 
dida receita1— alguns milhões de escu­
dos— daqui poderemos auferir, no dia em 
que a efectividade da ocqpação, o dese^r 
volvimento do emprêgo dp braço indígena 
e das transações, em geralT combinado 
com a difusão do numerário, permitirem 
fazer incidir uniformamente sôbre toda a 
população indígena a fnbutação de que 
estamos tratando. A êste objectivo se apli 
cará, em parte, o produto do empréstimo 
que propomos. 1

Porventura será considerado insuficien­
te p máximp de 8.0Q0 contos qne deseja­
mos levantar. Não bastaria, sem dúvida, 
para reembolsar, também, por intpiro, o 
cofre dos Depósitos das, quantias que dê- 
les distraímos, mas não é isso absoluta­
mente necessário; de resto, psse limite 
ó-nos imposto pelas disponibilidades apro­
veitáveis para o custeio dos encargo^, as 
quais Pão excedpm, neste momento, a ci-; 
fra de 500 contos.

Observar-nos hão, também, que vamos 
lançar mão dum fundq primitivamente 
destinado à realização de obras do fo­
mento e dar-lhe uma aplicação que em 
parte, pelo menos, não tem aquele*carác­
ter. Assim é, ' incontestávelmente, mas, 
dada a fraca tendência do capital portu­
guês para  a colocação no ultramar,* o re­
gime de déficit permanente em que Ango­
la tem vivido e a necessidade de oferecer 
aos subscritores do empréstimo uma só­
lida garantia p ara  os seus títulos, recurso 
mais pronto era o dêste fundo, já  criado 
por lei, do que constituir um outro, o jjue 
complicaria escusadamenté a contabilida­
de da colónia.

De resto, logo que a aplicação do pro­
duto do empréstimo aos fins designados 
produzir os seus efeitos, o fundo a que 
recorremos crescerá com rapidez, porque 
para  êlo há-de reverter, automàticamente, 
por disposição da lei que o criou, todo o 
acréscimo de receita que provier da mais 
lata e intensa cobrança do imposto de 

j  cubata; e assim se desenvolverá nesse 
fundo margem, cada vez mais larga, sô-

I b íe  â  qual novos empréstimos, êsses de
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fomento exclusivamente, poderão ser le­
vantados.
‘ Fixamos- em 6 l f \  por cento o limite 
ínáximo dós encargos efectivos do emprés­
timo, inas estamos convencidos de què 
poderemos levantá-lo a menos de 6 por 
cento.
: Não se limitam ao proposto empréstimo 
'de 8.000 contos e elevação de receita do 
imposto indígena resultante da s u í í  apli­
cação as providências que o Governo 
pensa adoptar parã fazer face à crise fi­
nanceira de Angola. A  revisão do- orça­
mento p ara  1917-1918, a que neste mo­
mento se está procedendo, há-de produ­
zir, com certeza, a redução dalgumas 
despesas, ao mesmo tempo que a reforma 
de certas contribuições e impostos, p re ­
sentemente em vigor, dará um apreciável 
acréscimo de rendimento. E  é muito pos­
sível também que um maior rigor na apli­
cação das leis e na cobrança dos direitos 
aduaneiros concorra sensivelmente' para 
ta l acréscimo.
- Não vos falaremos, Senhores, neste lu ­
gar, em grandes planos de fom ento: al­
guma cousa há-de íazer-se, sem dúvida, 
nesse sentido, tanto quanto o permitirem 
as difíceis circunstâncias do momento 
.presente, derivadas da guerra que tudo 
absorve na sua insaciável voracidade: ca­
pitais,, m aterial, transportes e homens. 
.Mas d mais importante é p reparar Ango­
la p ara  a p a z ; conseguir que, nesse mo­
mento, ela se apresente, se não em plena 
febre de exploração intensa de todos os 
seus recursos— não nos admiremos dessa 

.impossibilidade, porque todas as colónias 
estrangeiras estão atravessando um .pe­
ríodo de forçada imobilidade e de vigilan­
te espectativa— pelo menos irrepreensí- 

,vel,, inatacável no seu conjunto.
. Tais são, Senhores, sem grandes de­

senvolvimentos, as razões que nos levam 
á apresentar-vos a proposta de lei que 
adiante podereis ler.
' A hora é de cruéis dificuldades em A n­
gola. P ara  ela pedimos á atenção do P a r­
lamento, e estamos certos de que, auxi­
liando-a na obtenção de meios dé vida, 
tereis prestado um grande serviço à mais 
rica, mais vasta e mais prom etedora co­
lónia portuguesa, a qual, não obstante, 
pouco deve à República, como de resto 
pouco ficou devendo à monarquia.

Artigo 1.° E  o Govêrno autorizado a 
contrair, por conta da província de An­
gola, um empréstimo em moeda portugue­
sa, até a importância de 8.000 contos, des­
tinado a pagar despesas da colónia le­
galmente realizadas e a custear o serviço 
da sua ocupação e pacificação.

§ 1.° Os encargos efectivos dêste em­
préstimo, incluindo a amortização e todas 
as despesas da emissão, não poderão ex­
ceder a 6 7 4  por cento ao ano sôbre o ca­
pital realizado, e serão custèados pelo fun­
do especial criado pelo artigo 1.° da lei 
n.° 256, de 22 de Julho de 1914.

§ 2.° Os juros e amortização serãó pa­
gos aos semestres, devendo o empréstimo 
estar completamente amortizado nó prazo 
máximo de sessenta anos.

§ 3.° O Govêrno reservar-se há o di­
reito de fazer a amortização por sorteio 
ou por compra no mercado abaixo do par, 
à sua escolha, e o de antecipar a amortiza­
ção, quando lhe convier.

A rt. 2.° Reverte para Õ fundo especial 
referido no § 1.° do artigo 1.° o adicional 
de 30 por cento sôbre o imposto de cubata 
criado pelá portaria provincial n.° 67, de 
13 de Abril do ano corrente.

Art. 3.° F ica revogada a legislação em 
contrário.

Sala das sessões, 21 de Julho de 1917.

’ • ’ * O Ministro das Colónias, Ernesto Jardim de l  ilhena.i • •
' > /
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